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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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RESUMO: O presente trabalho realizou um 
estudo no manancial Rio Grande a fim de 
analisar a sua possível contaminação biológica 
por agentes patogênicos, uma vez que há 
vários matadouros na região, atividade a qual 
expõe os recursos hídricos a uma carga alta de 
matéria orgânica, pondo em risco a saúde da 
população local que ainda faz uso de suas águas 
para recreação e dessedentação de animais. A 
partir dos resultados das análises, obtiveram-
se dados positivos quanto à contaminação do 

manancial em estudo decorrente das descargas 
de efluentes lançadas, por pelo menos um 
dos matadouros, presente na comunidade, 
observou-se que os efluentes descarregados 
no Rio Grande foram capazes de modificar o 
ecossistema aquático desse, que é um dos 
vários afluentes do Rio dos Cachorros, portanto 
contaminar suas águas. As consequências 
desta atividade podem ser verificadas na atual 
ausência da ictiofauna do Rio Grande, que 
segundo os moradores, antes era bastante ativa, 
assim como no atual desuso do rio, que antes 
das instalações dos matadouros, era usado 
pela comunidade para diversas atividades 
como banho, pesca, lavagem de roupas e lazer.
PALAVRAS–CHAVE: contaminação biológica, 
efluentes in natura, recursos hídricos

IMPACT OF THE PRESENCE OF 
SLAUGHTERHOUSES ON THE 
MICROBIOLOGICAL QUALITY OF THE 
SURFACE WATERS OF THE RIO GRANDE 
IN THE SÃO LUÍS-MA RURAL AREA

ABSTRACT: The present work carried out 
a study in the Rio Grande spring in order to 
analyze its possible biological contamination 
by pathogens, since there are several 
slaughterhouses in the region, an activity that 
exposes the water resources to a high organic 
matter load, putting at risk the health of the local 
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population that still makes use of its waters for recreation and watering of animals. From 
the results of the analyzes, positive data were obtained regarding the contamination 
of the source of the study due to the discharges of effluents released by at least one 
of the slaughterhouses, present in the community, it was observed that the effluents 
discharged in Rio Grande were able to to modify the aquatic ecosystem of this, that 
is one of the several tributaries of the River of the Cubs, therefore to contaminate its 
waters. The consequences of this activity can be verified in the current absence of the 
Rio Grande icthyofauna, which according to the residents was very active before, as 
well as in the current disuse of the river, which was used by the community for various 
activities such as bathing, fishing, laundry and leisure.
KEYWORDS: biological contamination, effluents in natura, water resources

INTRODUÇÃO

O Rio Grande é um manancial que media a comunidade rural que também é 
denominada Rio Grande, este manancial atualmente encontra-se em processo 
de deterioração, haja vista há presença de abatedouros nas suas proximidades 
que contribuem significativamente no seu esgotamento, devido ao lançamento dos 
efluentes líquidos de forma in natura no rio, afetando a qualidade de suas águas, 
assim como a vida aquática, influenciando diretamente a vida da população e gerando 
impactos negativos ao meio ambiente.

Em pesquisas realizadas a comunidade do local, que se encontram diretamente 
prejudicados com a atividade, estes afirmam não poder mais usufruir das águas do 
Rio Grande como faziam no passado e que esse também contribui para a poluição do 
Rio dos Cachorros, prejudicando a pesca comercial e o lazer dos quais usufruíam há 
alguns anos.

O presente estudo visa apurar através de análises laboratoriais de alguns 
parâmetros de qualidade das águas, a qualidade da água superficial do Rio Grande em 
São Luís/MA, com o intuído de demonstrar a quem for de interesse, as condições às 
quais estão submetidos os recursos hídricos quando esses estão expostos à poluição 
industrial gerada pela destinação inadequada das águas residuárias de matadouros. 
Visando ainda, verificar se há a presença nas amostras a serem analisadas de bactérias 
causadoras de doenças de veiculação hídrica.

METODOLOGIA
Caracterização da área de estudo

O Rio Grande nasce no povoado de Rio Grande, que está localizado na parte 
sudoeste da Olha do Maranhão, zona rural de São Luís, sua entrada fica no Km 10 
da BR-135, ao seu entorno encontra-se o povoados de Rio dos Cachorros, a Vila 
Maranhão, o complexo da Vale, ALUMAR e diversas outras indústrias de menor porte 
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(MARINHO et al., 2011). O povoado permeia a bacia hidrográfica do Rio dos Cachorros 
que possui uma área de 65 km², onde seu canal principal é o próprio rio, com uma 
extensão de 10,71 km. Esse possui diversos afluentes e dentre este se tem o Rio 
Grande, manancial estudado (ARAÚJO et al., 2009).

Coleta de dados

As coletas iniciaram no dia 13 de setembro de 2016, constituindo-se de três 
visitas à comunidade. A cada visita, foram coletadas algumas amostras de água do 
manancial em estudo, chegando ao número de nove amostras para serem analisadas, 
após a coleta das amostras de água fez-se analises microbiológicas nessas, com 
finalidade de identificar as bactérias do grupo coliforme em especial a Escherichia 
coli e bactérias do grupo enterococos, que são comumente encontradas em fezes 
dos humanos e animais de sangue quente, correlacionando-as a atividades dos 
matadouros na região. O período em que foram coletadas as amostras o nível de 
precipitação estava baixo, por este motivo, o rio apresentava baixa vazão e volume, 
em alguns pontos o rio estava apenas com o solo encharcado, dificultando a obtenção 
das amostras de água. 

O processo estendeu-se por três meses, até que fossem obtidos os resultados. 
Cada coleta foi realizada segundo as orientações da NBR 9.898/87 a qual dispõe sobre 
“as condições exigíveis para a coleta e a preservação de amostras e de efluentes 
líquidos domésticos e industriais e de amostras de água” (BRASIL, p.1, 1987) e 
seguiu-se o padrão estabelecido pelas resoluções do Conselho Nacional de Meio 
Ambiente (CONAMA), citadas a seguir: CONAMA nº: 357/2005 que, “Dispõe sobre a 
classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 
bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá 
outras providências” (BRASIL, 2005), CONAMA nº 430/2011, “Dispõe sobre as 
condições e padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução 
nº 357 (BRASIL, 2011) e Resolução nº 274/2000 que dispõe sobre a balneabilidade e 
parâmetros de qualidade de água de ambiente (BRASIL, 2000).

Além das analises da água do rio, realizou-se também visitas aos moradores 
da comunidade, a fim de entender as condições sanitárias a qual se encontram, bem 
como o tipo de uso que fazem da água do rio estudado, para tal foi aplicado um 
questionário estruturado com seis questões, aplicados a 22 famílias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Aspectos socioambientais da pesquisa

A partir da aplicação do questionário as 22 famílias, conforme demonstra a 
Figura 01, observa-se que os moradores com mais tempo de residência no local 
puderam acompanhar de forma mais marcante a intensa degradação do Rio Grande. 
Os mesmos relataram que, antes, o rio era bastante usado pela população para 
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diversos usos. Entretanto, com as instalações dos matadouros, assim como, de 
outros empreendimentos, a comunidade tem sofrido com vários impactos ambientais 
negativos, dentre eles a perda da utilidade que o rio tinha para a população, devido à 
poluição e contaminação deste manancial.

Figura 1: Utilização do rio pela população, no passado e atualmente.
Fonte: Autores da pesquisa, 2016.

Entre os pesquisados, apenas 18% afirmaram terem contraído alguma doença 
de veiculação hídrica, porém acredita-se que esse percentual seja bem maior tendo-
se em vista a proximidade da população ao rio contaminado e ao fato de ainda o 
usarem para banho e também o desconhecimento de muitos quando quanto aos riscos 
biológicos contidos em ambientes contaminados.

A grande maioria dos entrevistados afirmaram que os matadouros influenciam de 
forma negativa na qualidade de vida deles, apontando como maior impacto considerado, 
a poluição do Rio Grande. Segundo Von Sperling (2014), um corpo d’água receptor de 
efluentes industriais pode ser afetado grandemente por microrganismos patogênicos 
incorporando uma gama de agentes transmissores de doenças. Os aspectos da 
disposição de resíduos e efluentes de abate animal de forma inadequada geram 
impactos ao meio ambiente e a saúde pública por se tratarem de resíduos orgânicos 
com alto grau de putrefação e alta carga de poluição. Os odores vêm acompanhados de 
vetores de contaminação como ratos, moscas, baratas e urubus que trazem eminente 
risco para a população que transita e/ou residem nas proximidades dos locais de 
despejo destes resíduos.

A maioria dos entrevistados acreditam sofrer com diversos tipos de problemas 
de cunho ambiental, tais como poluição e/ou contaminação dos rios (67%), poeiras 
e fumaças (partículas em suspenção no ar), queimadas, falta de peixe nos rios (que 
antigamente era uma fonte de consumo tirados do rio) e o mau cheiro (28%) provindo 
dos matadouros, entre outros.
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Analise da qualidade da água através de parâmetros bacteriológicos

Baseado nas resoluções CONAMA nº 274/2000 e nº 357/2005, segue-se os 
resultados obtidos de todas as análises das amostras coletadas em cada grupo de 
coletas, sendo as amostras do Grupo 01 coletadas no dia 13/09/2016, as amostras 
do Grupo 02 coletadas no dia 23/09/2016 e as amostras do Grupo 03 coletadas dia 
04/10/2016. 

O Quadro 01 abaixo explana de melhor forma o resultado de cada grupo.

Grupo de 
amostras Coleta Ponto UFC1 Padrão E. coli Enterococos

Grupo 1 
(13/09/16)

1 A jusante do córrego do 
matadouro irregular 2.400 1000 Presença Presença

2
Encontro do Rio Grande 

com o efluente do 
matadouro irregular

2.400 1000 Presença Presença

3 Leito princpial do Rio 
Grande 2.400 1000 Presença Presença

Grupo 2 
(23/09/16)

1
Local de banho dos 

moradores, próximo a 
nascente

2.400 1000 Ausência Ausência

2
Após o matadouro 

regularizado, antes do 
abatedouro clandestino

2.400 1000 Presença Presença

3
Jusante do encontro 
do rio Grande com a 

matadouro clandestino
2.400 1000 Presença Presença

Grupo 3 
(04/10/16)

1
Próximo a nascente, 
anterior ao local de 

banho da comunidade
93 1000 Ausência Ausência

2
Após o matadouro 

regularizado, antes do 
abatedouro clandestino

2.400 1000 Ausência Ausência

3
Jusante do encontro 
do rio Grande com 

abatedouro clandestino
2.400 1000 Ausência Ausência

Quadro 1: Grupo de amostras
1UFC:Unidades Formadoras de Colônias - unidade de medida usada para estimar o número de bactérias ou 

fungos viáveis.

Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa, 2016.

Especificação dos resultados

Obteve-se um resultado positivo para contaminação por bactérias do grupo 
coliformes termotolerantes e enterococos em todas as amostras de coletas da primeira 
visita (13/09/2016) – Grupo 01. Entre eles a presença de Escherichia Coli. No Grupo 
02, da mesma forma confirmou-se a presença de coliformes e enterococos, porém, a 
primeira amostra coletada, neste dia, foi em um ponto onde a população faz uso para 
banho e lazer, próximo a nascente e anterior aos matadouros. Todavia esta amostra, 
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apesar de ter apresentado contaminação por coliformes, não apresentou a presença 
da bactéria E. Coli, tão pouco de enterococos que são indicadores de contaminação 
fecal. 

Nas análises das três amostras coletadas na terceira e última visita à comunidade 
(04/10/2016) – Grupo 03, obteve-se um resultado diferenciado apenas na amostra 
01, ponto mais próximo à nascente. Neste ponto, encontrou-se aproximadamente 93 
Unidades Formadoras de Colônias de coliformes termotolerantes. De acordo com este 
resultado e com parâmetros estabelecidos, pelas legislações vigentes, a água neste 
ponto, não está contaminada a ponto de afetar a saúde humana. Em contrapartida, 
mais uma vez, foi encontrada contaminação total quanto às amostras coletadas na 
localidade do rio que perfaz os matadouros.

CONCLUSÕES

Diante o estudo apresentado vem confirmar que o Rio Grande, afluente do rio 
principal da bacia hidrográfica do Rio dos Cachorros, vem sofrendo intensa influência 
antrópica causada pelos matadouros localizados em seu entorno, resultando em 
impactos negativos como a alteração dos parâmetros de qualidade de suas águas e 
principalmente causando intensa degradação.

O grau de contaminação microbiológica por coliformes totais e termotolerantes 
apresentado nos resultados das análises, bem como a confirmação da presença de 
enterococos e de bactérias de origem exclusivamente fecal, sugere uma alteração 
negativa dos parâmetros biológicos, ratificando que a atividade dos matadouros tem 
influenciado a vida da população ao agredirem, poluírem e modificarem o estado 
natural do manancial.

Há uma necessidade de se conscientizar a população da comunidade de Rio 
Grande para o risco que correm por utilizarem, ainda em alguns locais, o rio para 
banho, como também para a dessedentação de animais, sendo que a água, segundo 
a resolução CONAMA n. 357/274, encontra-se está impropria para este uso. Assim 
como serve de alerta para os atuais empreendedores da área quanto à agressão que 
está sendo causada ao meio ambiente, fonte de recursos valiosos mantenedores da 
vida humana.

Encerra-se este estudo recorrendo para as autoridades para que sejam tomadas 
medidas no sentido coibir tais atividades quando estas ferem e impactam de forma tão 
agressora o meio ambiente, assim como de conscientizar a população da necessidade 
de se denunciar este tipo de infração, para que dessa forma possa-se conservar e 
preservar os recursos hídricos disponíveis e indispensáveis à vida.
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